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Baiano, bem-humorado, inteligente e irrequieto. Assim é Alexandre 
Feliciano, que desde os primeiros anos de idade surpreendia a 
família ao fazer do encontro entre papel e lápis um universo incrível 
de personagens e histórias. Formado em artes plásticas, na Escola 
de Bela Artes, da Universidade Federal da Bahia (UFBA). É artista 
plástico e serígrafo, realiza pinturas em aquarela, acrílica sobre tela, 
escultura em relevo.A arte de passar para o papel a mais pura poesia 
em forma de desenhos sempre esteve presente em toda a vida do 
artista. Com o passar do tempo, passou também a atuar como 
professor de artes em algumas das maiores escolas particulares da 
cidade de Salvador.

Irrequieto, transitou pelos mais diversos estilos utilizando técnicas 
mistas, como serigrafia e pintura. Realizou exposições, tanto coletiva 
como individualmente, em espaços como shopping centers, na 
Bahia Marina, no Aeroporto de Salvador, na Câmara de Vereadores, 
dentre outros.Criou um livro de poemas visuais para crianças em 

parceria com um amigo. Assinou o ambiente interno do Restaurante 
Nank, no bairro do Rio Vermelho. E com a sua arte  vem se destacan-
do como um dos mais brilhantes artistas da nova geração na Bahia.

Em um acidente de trabalho deixou cair um pouco de café enquanto 
pintava uma aquarela e percebeu que, quando o papel absorveu o 
líquido, formou-se uma cor única e uma textura diferente. Passou a 
adotar então o café também como instrumento de arte em seus 
desenhos. No livro de poesia visual para crianças fez o mesmo 
experimento com chocolate, que deu muito certo e enriqueceu ainda 
mais a obra.

Em sua arte notamos a presença constante de uma certa disformi-
dade poética com a presença das damas e dos elegantes, como 
Alexandre costuma chamar seus personagens femininos e masculin-
os, respectivamente.Outra presença constante nas obras de Alexan-
dre Feliciano são as já famosas lâmpadas, que representam sempre 
a luz e a esperança da prevalência da poesia sobre a realidade. Os 
passos de Feliciano conduzem  para uma vida mais bonita de se ver, 
onde sempre será possível encontrar fantasia e delicadeza mesmo 
nas mais cotidianas paisagens.
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A Yellow Frog Art Gallery propõe um espaço irreverente e 
inovador no circuito de galerias de arte da cidade. Instala-
da no Rio Vermelho, o tímido espaço contrasta com a 
riqueza e diversidade do seu acervo. A galeria oferece aos 
seus clientes um atendimento individualizado, previamente 
agendado, para promover uma experiência de imersão em 
cada uma das obras, seus contextos e características. É 
possível desfrutar de um bom café ou até tomar um drink 
enquanto conhece o trabalho de cada artista. Uma visita à 
galeria é também um momento de lazer, conforto, reflexão 
e, sobretudo, uma experiência completa para os apreci-
adores de arte.

Inspirada no conceito de Street Art, a galeria expande-se 
pela cidade ao trabalhar com exposições itinerantes em 
diferentes estabelecimentos como restaurantes, bares e 
outros espaços comerciais. Fazendo o movimento inverso 
de ir até o público e levar a provocação da arte inesperada 
numa parede qualquer. A versatilidade do acervo possibili-
ta tanto a provocação quanto a contemplação.

A galeria é pulsante e realiza esses dois movimentos: para 
dentro e para fora. Da experiência privativa do espaço 
físico ao estímulo em lugares inusitados e não convencion-
ais que a arte pode e deve ocupar.
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Foi como um sonho...
por: Ruy Barreto

O sonho é a forma mais pura de se encontrar consigo mesmo. É lá 
que moram os nossos desejos e medos. É lá que encontramos a 
poesia, a arte, a verdade. Não existe censura, regra, nem pudor. O 
sonho é o encontro no vazio. Sem maquiagem, sem selfies, sem 
ambientes instagramáveis. É no sonho que achamos nossos deuses 
e nossos demônios. Lá estamos sozinhos e nos vemos como 
realmente somos. Na busca dos peixes que nos alimentarão ao jogar 
de nossas redes. No navegar sozinho em um barco de papel. No 
refletir despido em um quarto escuro. Nas lindas disformidades das 
curvas do corpo. Na força descomunal dos nossos orixás. No EU. E 
de “eus” se faz Deus. O Deus que existe em cada um de nós e que 
se revela em cada ponto pintado pelo pincel do artista. Foi como a 
arte chegou até mim. Foi como um sonho...
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Título: Pescador Sonhador
Tamanho: 140x85 cm (aproximadamente)
Artista: Alexandre Feliciano
Técnica: Acrílico sobre tela
Ano: 2022
Com moldura: Sim
Investimento: R$ 5 000,00

Pescador Sonhador
Como a sutileza de um sonho 

tranquilo, o barco desliza. E sem 
um destino definido vamos até 

onde nossa mente nos levará; tal 
como o vento impulsiona, 

despretensiosamente, uma 
simples folha de papel em 

dobradura. 
Que comece a viagem!
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Título: Dama Sonho
Tamanho: 124x106 cm (aproximadamente)
Artista: Alexandre Feliciano
Técnica: Acrílico sobre tela
Ano: 2022
Com moldura: Sim
Investimento: R$ 7 000,00

Dama Sonho
O refletir despida em um quarto escuro. 

Despida de filtros mentais e no escuro do seu 
próprio eu. E assim a dama se descontrói e 

se refaz ainda mais forte.
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Título: Dama Luz 
Tamanho: 65x150 cm (aproximadamente)
Artista: Alexandre Feliciano
Técnica: Acrílico sobre tela 
Ano: 2022
Com moldura: Sim
Investimento: R$ 5 000,00

Dama Luz 
Toda dama tem seu brilho. Toda 

curva, sua beleza. Disformidade é 
personalidade. É o que traz luz, 
encantamento. É o que nos faz 
humano. E quem disse que a 

imperfeição não é bela?
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Título: Em busca da paz
Tamanho: 60x60 cm (aproximadamente)
Artista: Alexandre Feliciano
Técnica: Acrílico sobre tela
Ano: 2022
Com moldura: Sim
Investimento: R$ 3 000,00

Em busca da paz
Às vezes é preciso estar só. Dor e 
crescimento andam juntos. E sós.
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Título: Dama à Vontade
Tamanho: 30x40 cm (aproximadamente)
Artista: Alexandre Feliciano
Técnica: Escultura em madeira
Ano: 2022
Com moldura: Sim
Investimento: R$ 3 000,00

Dama à Vontade
Braços, pernas, cabeça... o corpo reflete a 
alma. Traduz o estado de espírito. A Dama 

está à vontade.
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Título: Baiana em Relevo 
Tamanho: 51x41 cm (aproximadamente)
Artista: Alexandre Feliciano 
Técnica: Escultura em madeira
Ano: 2022
Com moldura: Sim
Investimento: R$ 3 000,00

Baiana em Relevo
A Bahia que não sai de mim. Com seus trajes afrobaianos, 
turbantes, balangandãs e anáguas. A baiana está cravada 

em relevo dentro do meu peito.
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Título: Dama Pensadora 
Tamanho: 35x52 cm (aproximadamente)
Artista: Alexandre Feliciano
Técnica: Escultura em madeira
Ano: 2022
Com moldura: Sim
Investimento: R$ 3 000,00

A Dama Pensadora
O universal Pensador 

francês dialogou com o 
Abaporu brasileiro. Por 

que não uma dama nesse 
universo masculino? E a 
Dama pôs-se a pensar.
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Título: Puxada de Rede
Tamanho: 140x65 cm (aproximadamente)
Artista: Alexandre Feliciano
Técnica: Acrílico sobre tela
Ano: 2022
Com moldura: Sim
Investimento: R$ 4 000,00

Puxada de Rede
Na busca dos peixes que nos alimentarão ao 

jogar de nossas redes. Num dia a dia sem 
fim. Sempre pescando dias melhores.
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Título: Viajante Solitário 
Tamanho: 110x145 cm (aproximadamente)
Artista: Alexandre Feliciano
Técnica: Acrílica sobre tela
Ano: 2022
Com moldura: Sim
Investimento: R$ 7 000,00

Viajante Solitário
Um dia num barco em busca de um 

farol, lá vou eu, navegando nesse mar 
sem início nem fim.
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Título: Dia de Fartura 
Tamanho: 30x42 cm (aproximadamente)
Artista: Alexandre Feliciano
Técnica: Nankin 
Ano: 2022
Com moldura: Sim
Investimento: R$ 1 500,00

Dia de Fartura
Hoje deu peixe. Cesta cheia, mãos fartas. 

Vai ter samba até altas horas lá no barraco.
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Título: O Bem do Mar 
Tamanho: 21x30 cm (aproximadamente)
Artista: Alexandre Feliciano
Técnica: Nankin
Ano: 2022
Com moldura: Sim
Investimento: R$ 1 500,00

O Bem do Mar
Já dizia o poeta: “O pescador tem dois 

amor, um bem na terra, um bem no mar”. 
Sempre com os dois no coração.
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